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O combo do Berg (R$ 267) foi pensado para reunir a família

DIVULGAÇÃO/AÇOUGUE DO BERG

Inaugurado em 2021, o 
Açougue do Berg foi idea-
lizado para ser um espaço 
que recebe toda a família. 
A casa tem como objetivo 
oferecer boa gastronomia 
e ambiente confortável pa-
ra os adultos, enquanto as 
crianças se divertem com 
segurança e tranquilidade. 
“Desde o início, a proposta 
foi criar um restaurante on-
de ninguém precisasse abrir 
mão da própria experiência 
para atender às necessida-
des da família”, explica o 
sócio Valmir Biberg, que dá 
nome à casa.

Um dos principais investi-
mentos da casa, segundo ele, 
é justamente na experiência 
infantil. Para o público jovem, 
o restaurante oferece duas 

brinquedotecas voltadas pa-
ra diferentes faixas etárias, 
com revistas para colorir, 

passatempos, desafios e ati-
vidades educativas, além de 
um espaço externo com 

arvorismo. O acesso é gratuito 
durante todo o mês de julho.

Para o proprietário, o prato 
que mais representa a essência 
do restaurante é o Combo do 
Berg (R$ 267), pensado para 
reunir a família em torno da 
mesa. “Ele traz uma seleção 
de diferentes cortes prepara-
dos na parrilla e acompanha-
mentos que permitem que 
todos experimentem sabores 
variados, traduzindo perfeita-
mente a proposta da casa de 
compartilhar bons momentos”, 
pontua o sócio.

Outra opção é o tradicio-
nal filé à parmegiana para 
compartilhar (R$ 248), pre-
parado com filé empanado, 
queijo gratinado e molho de 
tomate, acompanhado por 
arroz branco e purê de ba-
tatas. “É um daqueles pratos 
que despertam a memória 
afetiva, agradam adultos e 
crianças e servem confor-
tavelmente de três a quatro 
pessoas”, descreve Berg.

Para toda 
a família

A alcatra 
é uma das 
opções para 
família do 
Dona Jú

VICTOR ROCHA

De portas abertas desde 
2016, o Dona Jú, em Águas 
Claras, é responsável pela 
maior brinquedoteca dentro 
de um restaurante no Cen-
tro-Oeste. Atrelado ao bom 
atendimento e comida farta, 
como descreve o proprietá-
ria Jucelia Picussa, o espaço 
voltado para o público infan-
til é o que chama a atenção 
do público do DF. “As famílias 
conseguem tomar uma cerve-
ja e conversar com os amigos 
enquanto as crianças estão 
brincando”, aponta.

Na brinquedoteca, cerca 
de 20 monitores monitoram 
o espaço, que reúne brin-
quedos tanto físicos quanto 
eletrônicos. “Também temos 
campo de futebol e vôlei. Nas 
sextas, nos sábados e domin-
gos, recebemos personagens 
como Stitch, Buzz, Pikachu e 

Homem-Aranha para passear 
no restaurante”, acrescenta 
Jucelia. “Para o público in-
fantil, aqui é o lugar perfeito”, 
afirma a proprietária.

Durante o mês de julho, o 
Dona Jú oferece uma progra-
mação especial para as crian-
ças, com oficinas de cupcakes 
e pinturas de quadros. Os va-
lores de acesso à brinquedo-
teca variam entre R$ 21,90 e 
R$ 38,90.

A comida, é claro, é outro 
destaque da casa. No menu, 
há opções que servem toda a 
família, com pratos para qua-
tro ou seis pessoas. O carro-
-chefe, no entanto, é a alcatra 
(R$ 259,60 — 800g), acom-
panhada por arroz branco, 
batata frita, feijão tropeiro, 
frango frito, maionese, man-
dioca cozida, risoto carretei-
ro e salada mista.

Paraíso infantil


